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Onda crescente
Movimento contra a Reforma 
da Previdência ganha força. Em 
Minas, as Câmaras Municipais 
manifestam repúdio à proposta, população vai às ruas protestar, 
especialistas, como a professora, Denise Gentil e o Senador, Paulo Paim 
participam de encontros para esclarecer os absurdos da PEC 287. 

Páginas 5 a 8

belO hOrizOnte divinópOlis

viçOsa

aGO da Febrafite reúne associações 
 do Fisco estadual em belo horizonte

Durante  encontro, dirigentes 
aprovaram as contas de 2016, 

deliberaram sobre questões da classe 
e celebraram a história de luta e 

representatividade da Federação. 
Veja página 9.

Mais 
cuidado para 

associados
Regional Mata 
inaugura Centro de 
Promoção da Saúde na 
sede em Juiz de Fora. 

Página 12

Movimento lançado na alMG propõe quitar a
 dívida do estado com créditos da lei Kandir.

Para o Advogado-Geral do Estado Onofre Batista a proposta é 
legítima já que a União acumulou um passivo de R$135 bilhões 

com os mineiros, decorrentes da isenção do ICMS para exportação 
de produtos primários.

Veja página 3. 
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Nos dias 5 e 10 de abril,
os Conselheiros se
reuniram na AFFEMg
 para examinarem os 
documenos, as contas e a 
demonstração de 
resultados do exercício de 2016. 
Ao final dos trabalhos, 
emitiram parecer que 
será publicado em uma 
edição especial do AFFEMg 
Notícias.

COnselhO FisCal

No final de março, a 
AFFEMg teve a gra-
ta satisfação de ser a 
anfitriã da primeira 

Assembleia geral do Conselho Delibe-
rativo da Febrafite que, além de apro-
var as contas da Federação de 2016, 
debateu uma extensa pauta carregada 
de temas da mais alta importância 
para o Fisco Estadual, neste momento. 
Começo falando da importância deste 
acontecimento porque acredito que só 
a nossa capacidade de organização de 
ação e luta coletiva pode nos fazer resis-
tir à força destrutiva das reformas, leis 
e outras medidas em curso no cenário 
nacional e, em particular, também em  
Minas gerais. 

Somos testemunhas do 
maior desmonte dos direitos sociais 
que jamais vimos ou pensamos que 
pudesse vir acontecer. O desastre 
para o trabalhador, o servidor públi-
co, as instituições de Estado não afe-
ta apenas os indivíduos e as famílias, 

mas toda a Sociedade. 
A Emenda 55, que limitou e 

congelou, por 20 anos, os gastos primá-
rios com saúde, educação, segurança, 
investimentos em ciência e tecnologia, 
saneamento, previdência, somada à  
PEC 287, que destrói a previdência e 
a assistência Social, resultam  na  des-
truição da seguridade social e o mínimo 
sistema de proteção social conquistado 
na Constituição de 88. 

A aprovação de projetos de leis 
que acabam com direitos trabalhistas 
mostram que a busca, a qualquer cus-
to, pela maior rentabilidade e controle 
total do valor do trabalho, continua 
sendo a prioridade absoluta. Para isso, 
governo e parlamentares consideram 
“legítimo e aceitável”  levar a precariza-
ção das relações de trabalho às últimas 
consequências e permite até a adoção 
de formas não salariais de remunera-
ção, a contratação sem concurso e a 
destruição das organizações classistas 
de trabalhadores. Não podemos nos 

iludir que, como servidores concursa-
dos, integrantes de uma carreira essen-
cial e exclusiva de Estado, estaremos a 
salvo destas violências. Para enfrenta-
-las, é preciso se mobilizar, participar, 
indignar-se e ter a coragem e firmeza 
para falar não, quando é preciso.  

O Fisco tem um enorme desa-
fio a enfrentar: resgatar a suficiência 
das receitas estaduais num contexto 
político, econômico e institucional mui-
to adverso. As crescentes e sucessivas 
agressões ao Pacto Federativo, que têm 
se agravado desde a década de 90 com 
a imposição, pela união, de encargos  
insuportáveis sobre a dívida contratual 
e, no campo tributário, a invasão da 
competência estadual, além da prática 
abusiva da adoção de contribuições que 
não são compartilhadas com os entes 
federados, tudo isso está levando ao 
sufocamento fiscal dos Estados. 

Além disso, sem entrar na 
questão da guerra fiscal suicida, há 
uma dificuldade real da tributação es-

tadual para demarcar a incidência do 
ICMS nesta nova economia, onde as ati-
vidades são, cada vez mais, imbricadas.  
E por fim, a asfixia das instituições de 
Estado, em particular, das Secretarias 
de Fazenda, submetidas a políticas que 
enfraquecem a função do Fisco, como 
por exemplo, a redução dos quadros, a 
supressão de direitos que asseguram, 
minimamente, que o trabalho fiscal 
possa ser exercido com independência, 
sem as pressões do poder econômico e 
político e o estrangulamento da remu-
neração, com adoção de formas não 
salariais, precárias, excludentes e sem 
nenhuma segurança, são elementos 
que compõem um quadro extrema-
mente preocupante. 

Para enfrentar esse desafio, 
não teremos a solução pronta, e nem 
ela vai surgir pela ação de uns poucos 
iluminados. Encontrar caminhos de 
solução pressupõe diálogo entre admi-
nistradores e a classe. Esse é o convite 
da AFFEMg.  

O maior desafio
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dívida estadual X ressarcimentos 
da lei Kandir - Minas propõe encontro 

de contas com a União

No dia 5 de abril, em ceri-
mônia realizada na As-
sembleia Legislativa de 
Minas gerais, foi lança-

da a Comissão Extraordinária de defesa 
do Encontro de Contas. um movimento 
que se pretende ser de abrangência 
nacional que defende um encontro de 
contas entre a união e os Estados, ou 
seja, que as dívidas estaduais sejam 
quitadas com os créditos oriundos das 
perdas de receitas decorrentes dos be-
nefícios fiscais concedidos pela Lei Kan-
dir. Presente no lançamento, AFFEMg 
reafirma seu posicionamento a favor 
deste movimento.  

De acordo com o Advogado-
-geral do Estado, Onofre Batista Júnior, 
a dívida de Minas com a união é de R$ 
88 bilhões. No entanto, a união, desde 
1996, acumulou um passivo de R$ 135 
bilhões com o nosso Estado, “são 20 
anos de perdas de receita decorrente da 
Lei Kandir, e por outro lado, Minas de-
sembolsa cerca de R$ 250 milhões/mês 
com o pagamento de parcela da dívida, 
dinheiro que poderia ser investido na 
saúde, educação e tantas demandas dos 
mineiros”, afirmou Onofre Batista Júnior. 

O movimento de Minas conta 
com o apoio do Rio grande do Sul, re-
presentado no evento pelo Deputado 
Estadual, Tarcísio Zimmermann, “ a per-

da do Rio grande do Sul com a Lei Kan-
dir chega a R$ 43 bilhões, já a dívida com 
a união subiu 120% em 4 anos e chegou 
a R$ 57 bilhões, portanto, esse ajuste fis-

cal que o governo Temer propõe é indig-
no, é uma vassalagem”, declarou.

A Diretora Financeira Adjunta 
da AFFEMg, Maria Aparecida Neto La-

cerda e Meloni, Papá, participou do lan-
çamento e considera a iniciativa funda-
mental para o Estado. “Essa é uma luta 
de todos os mineiros, a Lei Kandir é uma 
sangria inaceitável de nossos recursos, 
esperamos que o movimento nacional 
se fortaleça politicamente e seja capaz 
de forçar uma negociação”, declarou 
Papá. 

Esse tema será tratado no Con-
gresso da Febrafite, que acontecerá em 
junho, na cidade de Fortaleza, no painel 
“Lei Kandir – Desintegração e Perspecti-
vas das Receitas Estaduais”, que contará 
com a participação do Advogado-geral 
de Minas, Onofre Alves Batista Júnior.  

Câmara aprova regime de recuperação dos estados
No dia 18, a Câmara Federal 

aprovou o Projeto de Lei Complementar 
– PLC 343/17 que propõe aos Estados 
endividados a suspenção do pagamen-
to da dívida por três anos, desde que os 
mesmos se comprometam a sanear as 
contas estaduais, controlar os gastos, pri-
vatizar empresas e congelar salários dos 
servidores públicos, elevar a alíquota de 
contribuição previdenciária dos servido-
res, suspender o pagamento de direitos e 
vantagens, entre outras medidas. 

Mais arrocho

Aos Estados que aderirem ao 
novo Regime, fica vetado: a conces-
são de vantagem, aumento, reajuste 
ou adequação de remuneração de 
membros dos Poderes ou de órgãos, 
de servidores e de empregados pú-
blicos e militares, bem como, a cria-
ção de cargo, emprego ou função; 
alteração de estrutura de carreiras; 
admissão ou a contratação de pes-

soal, a qualquer título; realização de 
concurso público; criação ou a majo-
ração de auxílios, vantagens, bônus, 
abonos, verbas de representação ou 
benefícios de qualquer natureza; 
criação de despesa obrigatória de 
caráter continuado; concessão ou a 
ampliação de benefício de natureza 
tributária da qual decorra renúncia 
de receita; entre outros. 

O Regime de Recuperação Fis-
cal impõe restrições a todos os mem-

bros de qualquer Poder, Ministério 
Público, Defensoria Pública, servidores, 
empregados públicos e militares. 

Estas contrapartidas que en-
fraquecem as instituições de Estado, 
precarizam ainda mais os serviços pú-
blicos e jogam nas costas dos servido-
res o custo da má gestão que já haviam 
sido propostas e rejeitadas pela Câma-
ra Federal em dois momentos, no PLP 
257, que tramitou no ano passado e 
retornaram agora, no PLP343/17. 
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Dirigentes das entida-
des nacionais repre-
sentativas do Fisco 
estadual, Febrafite, 

Fenafisco e Fenat, se reuniram no dia 
19, com parlamentares para tratar 
sobre o PLP 343/17 e as contraparti-
das impostas aos Estados. Contrários 
a estas imposições, o Dep. Subtenente 
gonzaga (PDT-Mg) conversou com os 
representantes do Fisco estadual e es-
clareceu como se dará a votação dos 
destaques, chamando a atenção para o 
destaque nº 05 do PDT, que suprime 
obrigações que recaem sobre os servi-
dores estaduais.

Durante a mobilização na Câ-
mara dos Deputados, a Febrafite defen-
deu aos parlamentares o encontro de 

contas da união com os estados, para 
que o governo federal quite as dívidas 
estaduais com os créditos oriundos das 
perdas que os entes federados tiveram 
com a Lei Kandir.

Não é solução

Para a Febrafite, a proposta não 
resolve a questão fiscal dos Estados e 
joga o problema para o futuro gerando 
mais endividamento. “um novo contra-
to balizado no reconhecimento puro e 
simples do atual montante da dívida 
cobrado pela união não pode ser assina-
do pelos Estados”, alerta o presidente da 
Federação, Roberto Kupski.

E continua o presidente, “a 
iniciativa de Minas é o caminho para 

recuperação econômica dos Estados, 
a Lei Kandir invadiu a competência 
dos Estados ao conceder, unilateral-
mente, benefícios sobre o ICMS, que é 
a principal fonte de receita estadual, 
esta lei é uma sangria constante e 
crescente e o ressarcimento é simbó-
lico, sem critério justo. Por outro lado, 
o cálculo da dívida dos Estados com a 
união deve ser refeito na data de as-

sinatura dos contratos. Não tem justi-
ficativa que a união siga extorquindo 
os Estados, tal como um agiota, im-
pondo obrigações que prejudicam os 
cidadãos como um todo, pela falta 
de serviços públicos e cobrando dos 
servidores pela via do congelamento 
salarial, perda de direitos e aumento 
da cobrança da contribuição previ-
denciária”, declara Kupski.   

entidades nacionais do Fisco pedem a retirada 
de trechos que prejudicam servidores 

No dia 19, o relator da PEC 287/2016, Dep. Arthur Oliveira Maia, leu o seu 
relatório na Comissão Especial que analisa a Reforma. Em síntese, o texto apresen-
tado não traz grandes mudanças e em certos aspectos, as regras são até piores, na 
comparação com a proposta original. 

Alterações que envolvem o Servidor Público: 
Idade mínima: 62/mulheres e 65/homens
Tempo de contribuição: 40 anos para 100% da média de contribuições 

Regras de transição: 
Mulher homem

Idade 55 anos 60 anos
Contribuição 30 anos + pedágio 30% 35 anos + pedágio de 30%

Pedágio – na data de promulgação, será aplicado o “pedágio” de 30% sobre 
o tempo de contribuição faltante pelas regras atuais (30 anos/mulher e 35/homens).

Idade mínima – a partir de 2020, subirá escalonadamente um ano a 
cada dois anos.

Cálculo da aposentadoria – o teto do INSS será válido para quem ingres-
sou no serviço público após a implantação efetiva da previdência complementar.

Regras para quem ingressou antes de 31/12/2003
•	 se optar pela aposentadoria por idade mínima (62/mulher e 65/ho-

mem) terá direito à paridade e integralidade 
•	 caso contrário: terá direito a 100% da média de todos os salários, des-

de julho de 1994.
Regras para quem ingressou no serviço público após 31/12/2003

antes da implantação da previdência complementar: será aplicada a tabela do 

regime geral, que varia de 70% a 100% da média de todos os salários, desde julho de 2004;
Estados e Municípios terão 6 meses para efetivarem as reformas locais. 
A comissão especial tem 37 deputados titulares e igual número de suplen-

tes, que só votam na ausência dos titulares. Para ser aprovada na comissão, o rela-
tório da PEC 287 precisa contar com maioria simples do colegiado. 

CPI da Previdência – Senado Federal
No último dia 19, os líderes partidários indicaram os nomes dos senado-

res que irão compor o colegiado da CPI da Previdência que poderá ser instalado na 
próxima semana. 

Esta CPI, requerida pelo Senador Paulo Paim tem o objetivo de investigar a 
contabilidade da Previdência Social, apurar todos os desvios de recursos e esclare-
cer, com precisão, as receitas e despesas do sistema. 

Para o Senador Humberto Costa, “agora, o Senado está pronto para insta-
lar imediatamente o colegiado e verificar as dívidas de grandes empresas com a 
Previdência, a sonegação e a concessão de anistias, desonerações e desvinculações 
tributárias que teriam provocado o desabastecimento do caixa do setor nos últimos 
anos”, afirmou.

A CPI terá sete titulares: Hélio José (PMDB-DF) e Rose de Freitas (PMDB-
-ES), Paulo Paim (PT-RS), Ataídes Oliveira (PSDB-TO), Lasier Martins (PSD-RS), 
João Capiberibe (PSB-AP) e mais um senador, do bloco moderador e mais cinco 
suplentes.

O pedido de criação da CPI foi protocolado, em março, com 62 assina-
turas. Eram necessárias 27 assinaturas para a criação do colegiado. O prazo de 
funcionamento da comissão é de quatro meses, prorrogáveis por igual período. 
O presidente e o relator deverão ser escolhidos na primeira reunião da CPI. O 
senador Paulo Paim, autor do requerimento de instalação do colegiado, deverá 
presidir a comissão.

reforma da previdência – relator apresenta 
o relatório na Comissão especial

POLíTICa
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Convidada pelo coletivo 
mineiro de resistência 
“Alternativa Popular” 
em parceria com a 

Frente Mineira em Defesa da Previ-
dência Social, a professora do depar-
tamento de Economia da universidade 
Federal do Rio de Janeiro (uFRJ), Denise 
gentil, esteve em Belo Horizonte, no dia 
30 de março para proferir a palestra “O 
País sob o risco da destruição da Previ-
dência Social”.

Nessa edição, o AFFEMg No-
tícias destaca os principais pontos 
apresentados pela professora, durante 
a palestra, realizada na Faculdade de 
Direito da uFMg.  

A política econômica e 
as consequências para 

Previdência

O governo tem dito que é preciso 
fazer uma reforma porque o gasto tem 
crescido muito. Hoje, temos um gasto 
previdenciário equivalente a 8,5% do 
PIB, mas ele chegará em 2060, segundo 
o governo, em 17,6% do PIB. Essa é a hi-
pótese do governo. 

A gente tem outra interpreta-
ção: o que está acontecendo é que as 
receitas estão caindo e a queda é provo-
cada por iniciativas do governo. 

Em primeiro lugar, a política 
macro econômica do governo é uma 
política deliberadamente recessiva, nós 
conseguimos praticar a taxa de juros 
reais mais elevada do mundo. Num mo-
mento em que vários países da Europa 
e, até mesmo os Estados Unidos, estão 
praticando taxas de juros próximas de 
zero ou negativas, o Brasil permanece 
com uma taxa de juros de 12% ao ano 
que, em termos reais, significa mais de 
7%. Praticamos uma taxa de câmbio va-
lorizado que destrói a indústria nacional, 
que tira os empregos da indústria, onde 
há os melhores salários e isso atinge di-
retamente a Previdência Social.

A perda de crescimento indus-
trial de 2014 para cá, ou seja, nos últi-
mos 3 anos, encolheu 17%. Temos tam-

bém um recuo nas vendas do comércio 
de 4,3% em 2015 e 6,2% em 2016. E 
quando eu falo em recuo, falo em cres-
cimento negativo, ou seja, 108,7 mil 
lojas foram fechadas e 188 mil traba-
lhadores demitidos. 

Nós temos praticado também 
uma redução do crédito, principalmen-
te o público (BNDS, Caixa Econômica 
Federal, Banco do Brasil) o que dificulta 
demais a rolagem da dívida das famí-
lias que já estão muitos endividadas e 
também das empresas, portanto isso 
desacelera e dificulta o investimento. 
E o que é fundamental, o governo tem 
feito uma política drástica de corte do 
investimento público, fala-se em mais 

de 100 obras paradas no âmbito fede-
ral. Ao lado disso, o governo tem obtido 
resultados econômicos absolutamente 
catastróficos, nós tivemos ano passado 
uma queda do PIB 3, 6% e, em 2015, de 
3,8%.  Nós estamos vivendo, não uma 
recessão econômica, mas uma depres-
são econômica e o governo não conse-
gue assumir isso em público. 

É importante apresentar todos 
esses resultados porque essa conjuntura 
econômica afeta diretamente as receitas 
da Previdência, já que ela vive da con-
tribuição da folha de salários. E quando 
essa depressão atinge a indústria e isso 
se rebate para setores do comércio e ser-
viço, o impacto nas receitas da Previdên-

cia é fundamental. Mas, o governo não 
tem uma palavra a dizer sobre isso. Ele 
pratica uma política deliberadamente 
recessiva, colhe uma depressão econô-
mica, altos níveis de desemprego e não 
tem nada a dizer sobre isso. 

 
A desoneração e as receitas 

da Seguridade Social

O segundo mecanismo, através 
do qual o governo esvazia as receitas da 
Previdência são as renúncias de recei-
ta, ou seja, as desonerações praticadas 
pelo governo.  O governo afirma que 
há um déficit absurdo na Previdência e 
que precisa fazer uma reforma, mas do 
outro lado, com a mão grande, ele deso-
nera as receitas da Previdência Social. E 
a desoneração assume patamares leva-
díssimos, a desoneração total de todos 
os tributos alcançou em, 2016, R$271 
bilhões, isso significou algo próximo a 
5% do PIB. Desse total, as desonerações, 
só em contribuições sociais, atingem 
patamares estratosféricos, ou seja, se a 
gente somar todas essas contribuições 
que pertencem a Seguridade Social e 
portanto pertencem a Previdência Social, 
a  chega-se a um montante de  RS151 bi-
lhões (2.2% do PIB), só em 2017.  

POLíTICa

professora da UFrJ, denise Gentil afirma: 
“não há déficit na previdência”!
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Sabe quanto foi o déficit da Pre-

vidência anunciado pelo governo no ano 
passado? R$149,5 bilhões! O mesmo 
governo que anuncia esse déficit pratica 
uma renuncia de R$150 bilhões, então, 
esse governo precisa se explicar porque 
tem um comportamento altamente 
contraditório. Ou bem o sistema não tem 
um déficit e o governo desonera porque 
pode desonerar, ou bem, o sistema tem 
um déficit e o governo está provocando 
o aumento desse déficit. A gente precisa 
saber qual é o discurso correto. Ou uma 
coisa, ou outra, não dá para dizer que o 
sistema tem déficit e desonerar... isso é 
de uma inconsistência fiscal total, né?  

E ainda têm a DRU e a 
sonegação!

Até 2015, o governo poderia 
tirar 20% de tudo que se arrecadava em 
termos de contribuições sociais, através 
do mecanismo conhecido como DRU, 
Desvinculação das Receitas da União.    
Em julho de 2017, esse percentual subiu 
para 30%. Essa situação é outra contra-
dição no discurso do déficit da Previdên-
cia, afinal como se explica subir percen-
tual de desvinculação das receitas que 
estão constitucionalmente destinadas 
às despesas da Seguridade Social, sendo 
que parte desse fundo de financiamento, 
está, segundo o governo, falido? 

A dívida ativa previdenciária (dé-
bitos que as empresas têm com relação ao 
fisco, seja por sonegação ou autuação e que 
agora são cobrados pelos procuradores da 
Fazenda Nacional) só faz crescer, em 2015, 
estava em R$ 350 bilhões e o governo só 
conseguiu recuperar 0,32% desse valor. Ou 
seja, temos um governo que diz aos sonega-
dores para não se preocuparem porque eles 
serão desonerados. Comportamento que 
demonstra que o governo está muito pouco 
interessado em cobrar os devedores da Previ-
dência e fazê-los constrangidos com isso.

No Brasil, a sonegação existe em 
vários setores, mas desponta a sonega-
ção com ICMS e contribuição previdenci-
ária que atinge R$103 bilhões  em 2015 
(1,7% do PIB). 

É interessante observar que o 
governo nunca propõe uma reforma 
pelo lado da receita, ele sempre propõe 
uma reforma pelo lado da despesa. Um 
estudo feito recentemente parte da se-

guinte hipótese: se os benefícios previ-
denciários não forem alterados, ficando 
exatamente como estão hoje e o governo 
aumentar a eficiência da sua arreca-
dação reduzindo a proporção de sone-
gação que chega a 27,8% daquilo que 
deveria ser recolhido aos cofres públicos 
da Previdência...enfim, se o governo se 
esmerasse na melhor gestão das receitas 
públicas, a realidade seria outra.

Porém, vivemos a seguinte 
realidade. Em 2016, o governo ti-
nha R$1 trilhão, isso equivale a um 
colchão de liquidez que  utiliza para 
tranquilizar o mercado financeiro, 
particularmente o mercado que com-
pra títulos públicos, esse mercado 
pode dormir tranquilo porque para 
ele há um grande reserva de liquidez. 
Isso é uma situação que nós temos 

que constranger o governo com a per-
gunta: porque um país que passa por 
uma queda de PIB de 3,6% mantém 
em caixa esterilizados mais de R$1 
trilhão? Esse dinheiro poderia ter en-
trado no circuito produtivo na forma 
de investimento público, na forma de 
pagamentos de benefícios e está sim-
plesmente congelado no caixa. 

A quem interessa a 
reforma da Previdência? 

Três grupos têm interesse na 
Reforma da Previdência: bancos, pro-
prietários de títulos públicos e banca-

das do congresso. 
Bancos porque seus fundos de 

Previdência privada vão ampliar suas 
carteiras. Segundo dados da FINAPRE-
VI, só com o anúncio da reforma, entre 
janeiro e outubro de 2016, o sistema 
privado captou R$ 42,9 bilhões em 
novos recursos o que significou um 
crescimento de 21,2 % em relação a 
2015. Os fundos de Previdência são os 
maiores detentores de títulos públicos 
com 24, 5% do total, por isso, os pro-
prietários de títulos públicos também 
são uma categoria interessada na 
reforma, já que podem ganhar dupla-
mente com ela, seja pelo lado do seus 
planos de Previdência, seja pelo lado 
das suas captações e ativos.  . 

Já as bancadas do congresso 
tem interesse na Reforma porque com-

pactuam com os lobbies que negociam 
votos. O Congresso gosta de tumulto, 
reforma trabalhista, reforma tributá-
ria ... esse tumulto é muito importante 
para os lobbies atuarem de forma de-
cisiva, assediando esses congressistas. 

A Previdência Social seria de 
fato o principal determinante 

da Dívida Pública no Brasil?

O governo tem dito que o 
causa a dívida pública são os gastos 
crescentes com Previdência, com as-
sistência Social, com seguro desem-
prego, isso precisa ser controlado. 

Eu vou falar pelo Banco Cen-
tral que tem um relatório que mostra 
que, em 2016, a dívida pública cres-
ceu em 726 bilhões de reais, desse 
total, 407 bilhões decorreram da alta 
dos juros, 198 foram o impacto da va-
lorização cambial sobre a dívida pú-
blica, sendo que 80% do crescimento 
da dívida se deu em decorrência de 
política monetária e politica cambial 
no Brasil. Diante disso, eu pergunto, 
qual é a reforma que tem que ser 
feita: a política monetária e cambial 
ou da reforma da Previdência? Se a 
questão é a subida da dívida públi-
ca qual é a reforma que tem que ser 
feita? Vamos ser lógicos, a situação  é 
um problema fiscal. 

Para finalizar, encerro com 
uma reflexão “a reforma da Previ-

dência não vem para sanar as contas 
públicas. Ela vem para que você seja 
obrigado a contratar uma Previdên-
cia privada”. 

Claro que a reforma não vem 
para sanar as contas públicas. Elas 
irá fazer as receitas cairem porque as 
pessoas não vão acreditar que, reco-
lhendo para a Previdência, possam 
um dia se aposentar. A falta de credi-
bilidade que o governo está lançando 
sobre a Previdência é enorme,  quem 
tiver renda vai para um fundo de Pre-
vidência privado, quem não tiver, não 
vai contribuir. Então, as receitas vão 
ser derrubadas.



Página 7

                     Abril 2017

Página 6

POLíTICa

audiência pública debate reforma 
previdenciária, trabalhista e terceirização

Encontro realizado, na ALMG, contou com a participação do Senador Paulo Paim

Centrais Sindicais, Asso-
ciações e Organizações 
Sociais lotaram o teatro 
da Assembleia Legislati-

va de Minas gerais, na tarde do dia 27 de 
abril, para participar da Audiência Pública 
sobre a Reforma da Previdência, Traba-
lhista e Terceirização que contou com a 
presença do Senador Paulo Paim. Presente 
no debate, a AFFEMg foi representada 
pelo Diretor – presidente Sinval Pereira, 
pela Diretora Financeira Adjunta, Maria 
Aparecida Neto Lacerda e Meloni, Papá, 
e por vários Associados.

Presidida pelo deputado, Celi-
nho do Sinttrocel (Pc do B/Mg), a reu-
nião manteve o clima de descontenta-
mento contra as reformas, expressado, 
por várias vezes, com palavras de or-
dem. “É importante destacar que Minas 
gerais não se rebaixará ao desmonte do 
país. Centrais sindicais, movimentos 
sociais, trabalhadores e trabalhadoras 
estão unidos. Essa belíssima demons-
tração de força, vista hoje, nesta Casa, 
é apenas o começo da luta que conti-

nuará amanhã nas ruas”, destacou o 
deputado Celinho.

Compondo a mesa de honra, a 
coordenadora da Frente Mineira em De-
fesa da Previdência Social, Ilva Franca, 
destacou a reforma trabalhista aprova-
da pela madrugada na Câmara Federal. 
Muito aplaudida, Ilva citou, nome a 
nome, os parlamentares mineiros que 
votaram contra e a favor das mudanças 
na CLT. “Os nomes desses deputados que 
aprovaram essa Reforma, rasgando as 
leis trabalhistas, não devem ser esque-
cidos. Devemos divulgá-los a exaustão 
para que nunca mais voltem a se ele-
ger”, declarou. (Veja quadro abaixo.)

O Senador Paulo Paim, que irá 
presidir a CPI da Previdência, em Brasí-
lia, também foi duro nas críticas contra 
a política de desmonte do atual gover-
no, chegando a dar um recado direto 
ao presidente Temer. “Temer renuncie 
e convoque eleições direitas, porque o 
senhor foi o pior Presidente da história 
desse país”, bradou Paim, ovacionado 
pela plateia. 

Os nomes desses deputados que 
aprovaram essa Reforma, rasgando as leis trabalhistas, 

não devem ser esquecidos.
Ilva Franca - Coordenadora Frente Mineira
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28 de abril: o dia em que o brasil parou 
com a greve geral histórica!

Em Belo Horizonte, manifestantes de várias regiões do estado participaram de ato no centro da capital

A indignação da popu-
lação contra a política 
de austeridade do go-
verno Temer ganhou as 

ruas do Brasil, no dia 28 de abril, quando 
aconteceu a maior greve geral já registrada 
no Brasil. Diversas categorias de servidores 
públicos e trabalhadores da área privada 
cruzaram os braços e juntamente com a 
população foram protestar, principalmente 
contra as Reformas Trabalhista, Previdenci-
ária e a Terceirização. 

Em Belo Horizonte, a concen-
tração foi nas principais vias de acesso do 
centro da capital onde uma multidão, se 
reuniu, mesmo com a chuva forte, na Praça 
da Estação e de lá seguiu até a Praça Sete. 

Cenário que também foi palco 
para outra manifestação realizada no dia 
31 de março.  Atendendo o chamado das 
Centrais Sindicais, Entidades de Classe e 
Movimentos Sociais, milhares de pessoas 
participaram da passeata aos gritos de  
“Fora Temer” e “A previdência fica, Temer 
sai” que marcaram o protesto. 

A Frente Mineira, representada 
pelas entidades que compõem o coletivo, 
esteve presente nos dois atos e avaliou 
como positiva a manifestação das ruas.  
“Consideramos essas mobilizações um 
sucesso, apesar da grande mídia tentar 
deslegitimar o movimento, sabemos que a 
pressão popular vem crescendo e ganhan-
do força. Juntos, derrubaremos essa políti-
ca do desmonte”, afirmou a coordenadora 
da Frente Mineira,  Ilva Franca.

28 de abril

31 de MarçO
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Duas importantes Igrejas mani-
festaram seu posicionamento contrário à 
PEC 287. No dia 10 de abril, a Igreja Evan-
gélica do Brasil publicou um manifesto 
em que critica as mudanças no regime 
previdenciário brasileiro. Na mesma linha, 
a Confederação Nacional dos Bispos do 
Brasil fez críticas às reformas trabalhistas e 
previdenciária nos moldes propostos pelo 
governo Temer.  “As mudanças podem 
até atender aos apelos do mercado, mas 
deixam de fora interesses básicos do ci-
dadão – justamente o maior afetado por 
elas, o que menos, ou nada, foi chamado 
a participar dessa discussão”, declarou o 
secretário-geral da CNBB, Dom Leonardo 
ulrich Steiner em entrevista ao portal uOL. 

Após, a declaração da CNBB, 
representantes da Frente Mineira estive-
ram na Igreja Consolação e Correia, região 
centro-sul da capital para participar de um 
ato contra a Reforma da Previdência. A 
convite do Padre Diones, o grupo panfletou 
as cartilhas sobre a Reforma da Previdência 
produzidas pela Frente.  Durante a missa, 
o pároco leu para os fiéis a carta da Frente 
Mineira e o manifesto da Confederação Na-
cional dos Bispos do Brasil (CNBB).

A reportagem completa com a 
CNBB e o manifesto da Igreja Evangélica 
estão disponíveis no Canal da Previdên-
cia, no site da AFFEMg. Acesse a página: 
www.affemg.com.br/previdencia e con-
fira essas e outras notícias sobre o tema. 

luta contra a peC 287 ganha apoio das igrejas

A luta da Frente Mineira Popular em defesa da Previdência Social ganhou as redes sociais e, agora, está no Facebook. Na página, os seguidores poderão acompanhar todas as 
mobilizações do coletivo de entidade e ainda reforçar o movimento contra o desmonte da previdência. Acesse o endereço: www.facebook.com/frentemineiraemdefesadaprevidencia 
e seja um apoiador dessa causa!

MObilize-se pela internet

POLíTICa

O alerta da Frente Mi-
neira fez efeito! Em 
março, o coletivo de 
entidades enviou as 

prefeituras municipais de todo o Estado 
uma carta esclarecendo que caso apro-
vada, a Reforma da Previdência, levaria 
boa parte das administrações munici-
pais mineiras à falência.  Para cidades de 
pequeno e médio porte, o dinheiro das 
aposentadorias é mais importante para 
o orçamento municipal do que o repas-
se do Fundo de Participação dos Municí-

pios. “Nosso objetivo foi deixar claro que 
a economia desses municípios depende 
da renda de aposentados, pensionistas 
e beneficiários do INSS”, explica a coor-
denadora da Frente Mineira Ilva Franca. 

AFFEMG participa de 
audiências nas Câmaras 

Municipais
A AFFEMg foi convidada para 

representar a Frente Mineira Popular 
em Defesa da Previdência Social em vários municípios mineiros (Barbace-

na, Lavras, Leopoldina, Timóteo, Sali-
nas, Viçosa, entre outras) em Audiên-
cias Públicas que debatem a PEC 287e 
suas consequências para as pessoas e 
a economia das cidades. 

Em Teófilo Otoni, na audi-
ência pública do dia 22 de março, a 
AFFEMg foi representada pelo Di-
retor Sirne Alcides Costa Salim e o 
Associado Márcio Barbosa que apre-
sentaram a contradição do governo 

com a proposta e o massacre aos 
trabalhadores e trabalhadoras com 
a supressão e alteração que a PEC 
propõe, recebendo da mesa Diretora 
dos Trabalhos os cumprimentos pe-
los debates empreendidos.

De todas as cidades têm saído 
manifestações de protesto à PEC 287. 
Na forma de abaixo-assinados, carta, 
moção de repúdio.

A AFFEMg conclama os Asso-
ciados a participarem dessa luta.

prefeituras reagem à reforma 
da previdência

Em repúdio à PEC 287, municípios mineiros encaminham moção ao Congresso Nacional
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O encontro aconteceu 
nos dias 30 e 31 de 
março, em Belo Ho-
rizonte com presença 

de 19 Associações filiadas, diretores e 
Conselheiros da AFFEMg e a diretoria 
da FuNDAFFEMg. 

O Presidente da Federação, 
Roberto Kupski, deu início aos traba-
lhos instalando a Assembleia geral 
Ordinária – AgO para apreciação das 
contas do exercício de 2016 e o relató-
rio de atividades, bem como o parecer 
do  Conselho Fiscal que, submetido à 
votação do Conselho Deliberativo, foi 
aprovado por unanimidade. Em se-
guida, a Assembleia passou a discutir 
e deliberar sobre os temas da pauta. 

25 anos FEBRAFITE 

Os desafios postos para o Fisco 
e suas entidades de representação  nes-
te momento, foi um tema que suscitou 
intensa e qualificada discussão. Para 
o diretor de Estudos Tributários da Fe-
brafite e presidente da filiada Auditece, 
Juracy Braga Soares, “a Federação deve 
pensar estrategicamente consideran-
do o perfil de cada associação filiada 
– qual é a atuação que se Febrafite 
deve ter?”. Norteado por este objetivo, 
iniciou-se o debate em torno da cons-
trução do “Movimento Pensando a Fe-
brafite”.  E na mesma linha e de forma 
complementar, foi debatida  a “Valori-
zação das Administrações Tributárias e 
Lei Orgânica do Fisco”.  

Reforma Tributária – O Pre-
sidente informou sobre a proposta que 
vem sendo construída pelo Deputado 
Luiz Carlos Hauly e os aspectos que afe-
tam diretamente os tributos de compe-
tência estadual.  Dentro do tema, a AgE 
tratou do atual debate que envolve os 
repasses da Lei Kandir, face à recente 
decisão do STF na ADO 25, impetrada 
pelo Pará, que conta com outros 16 
estados na condição de amicus curiae.  

Para debater o assunto, o Ad-
vogado da AFFEMg, José Alfredo Bor-
ges, foi convidado para fazer uma aná-
lise da decisão do STF. A ação questiona 
a omissão da união em estabelecer cri-
térios justos e realistas para ressarcir os 

Estados pelas perdas de receita decor-
rentes dos benefícios concedidos pela 
Lei Kandir e cujo valor está congelado 
há 13 anos. A  decisão do STF determina 
que o Congresso Nacional, no prazo de 

12 meses, defina os critérios de ressar-
cimento. “Caso o Congresso não o faça, 
O Tribunal de Contas da união deverá 
fazê-lo, contudo, o STF não definiu pra-
zo para o TCu”, declarou o advogado. 

Em decorrência desta discus-
são, a AgE deliberou que o tema seja 
aprofundado no Congresso da Febrafi-
te, o que acontecerá no painel “Lei Kan-
dir – Desintegração e Perspectivas das 
Receitas Estaduais”, que contará com a 
participação dos Procuradores dos Esta-
dos do Pará e Minas gerais. 

Reforma da Previdência 

Os dirigentes informaram 
sobre as mobilizações e ações de re-
sistência nos estados. Certos de que o 
movimento contrário à PEC 287/16 tem 
conquistado apoio de muitos segui-
mentos da sociedade, deliberando pela 
publicação do Manifesto da Febrafite 
que irá reafirmar a posição contrária da 

federação à reforma da Previdência. 

Momento de celebrar

O tradicional jantar de confra-
ternização oferecido pela Febrafite, que 
aconteceu na noite do dia 30, marcou a co-
memoração dos aniversários de 67 anos da 
AFFEMg e 25 anos da FEBRAFITE.  “AFFEMg 
e FEBRAFITE - clareza de objetivos, trabalho 
e uma história de confiança e futuro”, esta 
frase em destaque na mesa principal deu o 
tom das homenagens feitas pelo Diretor-
-presidente da AFFEMg, Sinval Pereira da 
Silva e o Presidente da Febrafite, Roberto 
Kupski que agradeceram às entidades 
co-irmãs, filiadas pela confraternização 
tão significativa “a união de nossas enti-
dades é exemplo de que sonhos podem 
e devem ser construídos e realizados em 
conjunto, obrigado a todos vocês que fa-
zem a rica história desta Federação, para-
béns para a AFFEMg e para  todos nós!”, 
agradeceu Kupski. 

aFFeMG é anfitriã da 1ª assembleia de 2017 
do Conselho deliberativo da FebraFite 

Fausto Santana, assessor da SRE, 
representou o Secretário de Fazenda, José 
Afonso Bicalho, durante o encontro
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No último dia 19, no auditório da sede da Receita Federal do Brasil, em 
Brasília, aconteceu a cerimônia de lançamento da edição 2017 do Prêmio Nacio-
nal de Educação Fiscal, promovido pela 
Febrafite, com o apoio da Escola de Ad-
ministração Fazendária e o Programa 
Nacional de Educação Fiscal. 

O objetivo do Prêmio é va-
lorizar as melhores práticas de edu-
cação fiscal voltadas para a maior 
conscientização da importância social 
dos tributos e da correta aplicação dos recursos públicos. Ao citar a evolução e o 
comprometimento de todos os colaboradores e das entidades parceiras, desde a 
primeira edição, em 2012, o Presidente da Febrafite, Roberto  Kupski, destacou a 
recente conquista que foi a inclusão da educação fiscal na Base Nacional Comum 

Curricular do Ministério da Educação,  “esta é uma conquista de todos nós que 
acreditamos na educação fiscal como ferramenta fundamental para o País, espe-

cialmente em um momento como o 
de agora, onde se discute a aplicação 
dos recursos públicos”, disse Kupski. 

O coordenador-geral do prê-
mio e vice-presidente da Febrafite, Li-
rando de Azevedo Jacundá, apresentou 
a categoria imprensa como a novidade 
da edição, “a instituição da  nova ca-

tegoria, que visa premiar a melhor reportagem sobre o tema educação fiscal, visa 
ampliar a abrangência do Prêmio”, esclareceu Lirando. 

As inscrições para o Prêmio ficarão abertas até o dia 14 de julho pelo site   
premioeducacaofiscal.com.br.

feBRafITe

entidades do Fisco promovem Café parlamentar 

Sob a presidência do 
Dep. Cabo Sabino (PR-
-CE), no último dia 19, 
lideranças do Fisco 

federal, estadual e municipal pro-
moveram um Café Parlamentar no 
anexo IV, da Câmara Federal, com 
deputados que compõem a Frente 
Parlamentar em Defesa do Fisco. 

 Na pauta da Frente Parlamentar, 
criada com o objetivo de fortalecer as Admi-
nistrações Tributárias dos entes federados, 
o desafio mais urgente é a provação da PEC 
186/2007, que trata da Lei Orgânica do Fisco 

e que está aguardando ser pautada para vo-
tação em plenário há mais de 4 anos.

A iniciativa do Dep. Cabo Sabino 
de promover o Café Parlamentar cum-
priu o objetivo de colher assinaturas dos 
líderes de bancadas no requerimento de 
urgência para que a PEC seja pautada. 

Para a Dep. Érica Kokay (PT-
-DF), valorizar o Fisco significa atentar 
para aspectos essenciais nos dias de 
hoje, “combate ao ilícito, combate à 
corrupção, à sonegação e a esta pro-
miscuidade entre o público e privado 
e, ao mesmo tempo, preservar os re-

cursos necessários para que o Brasil se 
faça grande. Feliz são aqueles que, ao 
defender seus objetivos imediatos, mo-
vimentam e defendem os interesses 
mais gerais da sociedade, para que ela 
se torne mais justa e menos desigual” 

afirmou a Deputada. 
Entre os encaminhamentos 

aprovados, os dirigentes classistas irão 
agendar um encontro com o presidente 
da Câmara para solicitar que a PEC seja 
pautada para votação.  

Com o tema “Cidadania Fiscal voltada ao bem-estar social”, o 11º Congresso Nacio-
nal, 6º Internacional da Febrafite e o 2º Encontro Luso-Brasileiro de Auditores Fiscais reunirá 
de 11 a 14 de junho deste ano, em Fortaleza/CE, palestrantes de renome nacional e interna-
cional, para mais um memorável encontro do Fisco estadual e distrital brasileiro. 

Além da programação científica, que reúne os temas de maior interesse dos Au-
ditores Fiscais, o Congresso contará ainda, na programação, com o que há de melhor e 
mais rico da cultura cearense.

Programação
11/06 - domingo - Solenidade de Abertura e entrega das Comendas da Ordem do Mé-
rito do Fisco Estadual/Distrital da Febrafite

12/06 - segunda-feira  
Conferência de abertura: “Panorama Político Nacional e Internacional” 
Painel:  “Panorama Econômico Nacional”
Painéis Internacionais: “Estrutura da Administração Tributária Chilena” com Fernando 
Barraza Luengo; “Estrutura Tributária Argentina”, com Alejandro Donati e Centro Interame-
ricano de Administração Tributária - Ciat, organismo internacional apoiador do Congresso

13/06 - terça-feira
Painel: “Reforma da Previdência” com Zélia Luiza Pierdoná e “Cidadania Fiscal e Boa Fé 
Orçamentária” com Desembargador Marcus Abraan

2º Encontro Luso-Brasileiro de Auditores 
Fiscais, realizado em parceria com as Asso-
ciações Sindical dos Profissionais da Inspe-
ção Tributária e Aduaneira – Apit.
Apresentação dos estatutos da rede 
de Auditores Fiscais de Língua Portu-
guesa

14/06 - quarta-feira
Painel: “Reforma Tributária” por dep. Luiz 
Carlos Hauly e Lei Kandir - Desintegração 
das Receitas Estaduais” com Ophir Filgueiras 
Cavalcanti Júnior e Onofre Alves Batista Júnior
Painel: “Cidadania Fiscal” 
Tema Corporativo – “Autonomia da Administração tributária e a Lei de Responsabili-
dade Fiscal”
Leitura da “Carta de Fortaleza”
Premiação das Maiores Delegações
Painel Motivacional
Jantar de encerramento. 

lançamento da edição 2017 do 
prêmio nacional de educação Fiscal

COnGressO FebraFite 
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ontinua sendo um grande desafio para a Diretoria da 

FUNDAFFEMG gerenciar o perfil de beneficiários do Plano, visto 

o envelhecimento da carteira, a falta de oxigenação de usuários 

com faixa etária menor e o índice de utilização da assistência que, ainda, 

permanece alto entre os beneficiários da faixa etária acima de 59 anos.

Entretanto, uma das metas da FUNDAFFEMG para este e os próximos 

anos é colocar em prática uma campanha para novas adesões no Plano 

de Saúde.  O objetivo é fortalecer a Fundação, conseguir aumentar a base 

de beneficiários e melhores negociações com os prestadores, reduzindo, 

consequentemente, o valor das cotas.

Apesar das medidas já tomadas para redução do preço do plano, como 

a intensificação de auditoria médica e de enfermagem junto a prestadores 

de serviços, a criação de programas de promoção à saúde e de prevenção 

de doenças, é necessário também, a implantação de uma Campanha de 

Conscientização do Beneficiário quanto à utilização adequada do Plano. 

Por ser um plano que tem uma cobertura diferenciada do que se pratica no 

mercado de saúde suplementar, vários beneficiários consideram que o Plano 

deve cobrir todos os procedimentos e técnicas inovadoras da medicina. O que 

não é possível, pois temos que assegurar a solidez necessária à perenidade 

da Instituição, e para isto, temos acompanhado o cenário nacional no que 

tange à área de saúde, bem como abalizando todos os aspectos políticos, 

econômicos e sociais que envolvem uma atividade desta natureza.

C
Conheça o perfil de beneficiários do Plano 

FUNDAFFEMG-Saúde em 2016, por faixa etária

Novo Regulamento Plano FUNDAFFEMG-Saúde

A partir de 01/05/2017 passam a vigorar as novas regras do Plano FUNDAFFEMG-Saúde, conforme 

Regulamento aprovado pelo Conselho Curador e registro junto à Agência Nacional de Saúde Suplementar 

(ANS) sob o nº 477972170.

 O documento já está disponível no site www.fundaffemg.com.br e no aplicativo da FUNDAFFEMG. A 

versão impressa pode ser retirada pelos beneficiários que não conseguirem fazer o download na SEDE em Belo 

Horizonte ou nas Regionais.
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No dia 07 de abril, foi inaugurado mais um Centro de Promoção 
da Saúde (CPS – FUNDAFFEMG). Instalado no 3º andar da sede da 
AFFEMG, na Rua Oscar Vidal, nº 100, em Juiz de Fora, o Centro conta 
com dois modernos consultórios médicos e uma sala multiuso para 
a realização dos programas de promoção à saúde e prevenção de 
doenças. 

Anfitrião da simbólica inauguração, o Diretor Regional Edir da 
Silva Martins recebeu o Diretor Presidente da AFFEMG Sinval Pereira 
da Silva, a Diretora Social Patrícia David Salum e a Assessora da 
FUNDAFFEMG Fátima Taher. Presentes também José Thomaz da 
Silva e Nilton de Oliveira, ambos membros do Conselho Fiscal da 
AFFEMG e significativo número de associados e convidados. 

Dados técnicos foram apresentados resumidamente pelo 
Diretor Regional, a começar pela elaboração de projeto específico, 
muitas visitas e contatos em diversas instituições como Receita 
Federal, Vigilância Sanitária, Secretaria de Meio Ambiente, Conselho 
Regional de Medicina, entre outros. Todo esse processo consumiu 
em torno de 300 (trezentas) hora são longo de oito meses de 
trabalho até sua finalização e expedição do Alvará Sanitário pela 
Fiscalização Sanitária da Secretaria de Atividades Urbanas da 
Prefeitura Municipal de Juiz de Fora, “as pessoas nem imaginam 
como são complexas as providências e normas regulatórias para 
colocar em funcionamento instalações como as nossas” afirmou 
Edir. 

Em seguida, a Assessora Fátima Taher falou em nome da 
FUNDAFFEMG, destacando a importância deste adicional ao Plano, 
que o tornará mais ágil e direto no atendimento aos associados/
beneficiários. 

Visivelmente emocionado, o Diretor – Presidente da AFFEMG, 
Sinval Pereira,  falou da alegria de estar cumprindo, na Regional 
Mata/Juiz de Fora, mais uma meta na sua gestão “Essa conquista 
está alicerçada na solidariedade e no espírito associativo, presentes 
em nossas instituições”, ressaltou. 

Inicialmente, o Centro de Promoção da Saúde oferecerá as 
especialidades de Geriatria, Clínica Médica/Cardiologia, Neurologia 
e Nutrição, respectivamente, pelo Dr. Assuero Luiz Saldanha, Dra. 
Betânia Braga Silva Marques, Dr. Marcelo Maroco Cruzeiro e Marileia 
Aparecida Franco Ragone, que com suas presenças prestigiaram o 
evento.

FUNDAFFEMG inaugura 
CPS da Regional Mata

Consultório do CPS- FUNDAFFEMG em Juiz de ForaPatrícia Salum , Sinval Pereira da Silva, Edir da Silva Martins   e 
Fátima Taher na inauguração oficial do CPS-Juiz de Fora. 

Confira as especialidades 
atendidas no CPS da Sede 

em Belo Horizonte
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asma é uma doença crônica, caracterizada pela inflamação e 

estreitamento das vias aéreas, condição que dificulta a passagem 

do ar e prejudica o processo de respiração. O paciente apresenta 

então crises de tosse, chieira e sensação de aperto no peito, além de falta de 

ar, mesmo em repouso. Dados do Ministério da Saúde apontam que, no Brasil, 

existem cerca de 20 milhões de asmáticos. Devido a essa realidade, 350 mil 

internações ocorrem anualmente em virtude da doença.

Não é possível dizer com precisão qual é a causa, mas acredita-se que fatores 

genéticos e ambientais exercem grande influência em seu desenvolvimento. 

Apesar de não haver cura, é possível evitar as crises, tratar os sintomas e 

preservar a qualidade de vida.

Existem fatores externos que podem provocar crises até mesmo em pessoas 

saudáveis, aos quais os asmáticos são ainda mais sensíveis. Esses gatilhos 

possuem naturezas diversas e podem variar quanto a forma e a intensidade 

com que afetam cada pessoa. Para evitar as crises e saber as melhores formas 

de amenizá-las, é preciso conhecer bem sua condição.

Os principais gatilhos da asma são:

Ácaros: Habitam locais onde há acúmulo de poeira como: colchões e 

travesseiros, carpetes, bichos de pelúcia, estantes e papeis.

Fungos: São encontrados em casas escuras, úmidas e mal ventiladas. 

Dentro das casas os fungos podem crescer no sistema de ar condicionado, 

paredes de banheiros, fendas de superfícies. 

Pólens: São gatilhos comuns (flores, gramas, árvores) que predominam 

fora de casa sendo carregados pelo vento. 

Animais de estimação: Além dos pelos, a descamação da pele do animal, 

a saliva, a urina e outros tipos de excreções podem ser gatilhos da asma e essas 

podem ficar no ambiente por até seis meses após a retirada do animal. 

Infecções virais: Algumas infecções virais são capazes de causar sintomas 

de asma ou de piorá-la, entre elas o vírus da gripe e do resfriado comum.

Fumaça de cigarro: A fumaça do cigarro é prejudicial aos asmáticos, 

mesmo se o doente não fumar. Além de agravar os sintomas, pode aumentar a 

inflamação dos brônquios.

Poluição ambiental: A exposição à poluição do ambiente em geral e 

poluição do ambiente de trabalho também pode piorar a asma.

Exposição ao ar frio: Ar muito frio e seco pode desencadear sintomas de 

asma por irritar os brônquios do asmático. 

O tratamento sofreu melhoras importantes nos últimos anos, com 

medicamentos inalatórios potentes tanto no alívio dos sintomas, quanto na 

prevenção do processo inflamatório, devendo o paciente ter acompanhamento 

médico regular, e não apenas nos momentos de crise, para que possa levar 

uma vida saudável e normal.

Conheça mais sobre a Asma

A

Aconteceu no dia 09/04, a eleição e posse da diretoria, do 
Conselho Deliberativo e do Fiscal da UNIDAS Nacional. A Assesora 
da Diretoria da FUNDAFFEMG, Fátima Taher, foi eleita para integrar 
o Conselho Fiscal.

Assesora da FUNDAFFEMG foi 
eleita para compor o Conselho 

Fiscal da UNIDAS Nacional

Da esquerda para a direita: Ricardo Frederico Vega (SABESPREV), Fatima 
Taher Jounis (FUNDAFFEMG), Alexandre José Lima Sousa (AFRAFEP), 
Danielita Pinto de Morais (FUNASA Saúde) e Alexandre José da Silva 
(ELOSAÚDE).
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 ortadores de doenças graves ou deficiências, como as 

definidas pelo art. 151 da Lei 8.213/91, enfrentam uma série 

de dificuldades, seja devido às despesas de tratamento ou às 

limitações físicas e psicológicas impostas pelas seguintes condições: 

 

Receber algum desses diagnósticos pode ser desesperador, mas é preciso 

desconstruir essa ideia. Em muitos casos é possível que os efeitos negativos 

da doença sobre o cotidiano do paciente sejam minimizados e a qualidade 

de vida seja preservada. Por isso, a legislação brasileira prevê uma série de 

mecanismos facilitadores para os enfermos, seus acompanhantes e familiares.

 Conheça alguns dos direitos e benefícios reservados a eles:
 Isenção do Imposto de Renda;

 Isenção do IPI - Imposto sobre Produtos Industrializados;

 Isenção do IOF - Imposto sobre Operações de Crédito, Câmbio e 

Seguro ou Relativas a Títulos   ou Valores Imobiliários;

 Saque do FGTS e do PIS;

 Acréscimo de 25% na Aposentadoria por Invalidez;

 Amparo Social - Pessoa Portadora de Deficiência;

 Desconto na Conta de Energia Elétrica;

 Quitação da Casa Própria;

 Isenção do ICMS - Imposto Sobre Circulação de Mercadorias;

 Isenção do IPVA - Imposto sobre a Propriedade de Veículos 

Automotores;

 Isenção da Tarifa no Transporte Público

Não se esqueça de verificar as leis específicas de seu município e 
os requisitos de acesso aos benefícios para cada doença citada. Para 
o pleno exercício da cidadania, é fundamental conhecer bem seus 
direitos.      

  Para saber mais sobre este assunto entre em 
contato com o Serviço Social da AFFEMG

E-mail: social@affemg.com.br
Telefones: (31) 3289-5626 e 3289-5675

P

Dr. Luiz Eduardo Pelizer
Psicólogo e Psicanalista - CRP 15.921/04

Belo Horizonte/MG - Rua Sergipe, 625 - 408, Savassi
 (31) 99926-6946 (31) 99285-7407 (31) 3261-6076

Itabira/MG - Rua Joaquim Murtinho, 39, Pará
 (31) 3831-2909 (31) 3831-2843

Direitos e benefícios dos 
portadores de deficiência e de 

doenças graves

Tuberculose ativa 
Hanseníase
Alienação mental 
Neoplasia maligna (câncer)
Cegueira 
Paralisia irreversível e incapacitante 
Cardiopatia grave
Doença de Parkinson

Espondiloartrose anquilosante
Nefropatia grave
Estado avançado da doença de 

Paget (osteíte deformante)
AIDS
Contaminação por radiação (com base 

em conclusão da medicina especializada)
Hepatopatia grave.
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Além dos informes políticos, os Encontros de Associados Apo-
sentados e Pensionistas realizados nos dias 5 e 6 de abril, 
respectivamente, contou com a presença da Diretora Fátima 
Taher que apresentou de forma bastante explicativa as prin-

cipais alterações do Regulamento do Plano de Saúde. Além da apresenta-
ção, a diretora respondeu dúvidas e, após a palestra atendeu, conversou 
com alguns Associados de forma individual. Os interessados em saber de-
talhes dessa palestra podem acessar o canal da AFFEMg no Youtube. Basta 
acessar o site: www.youtube.com.br e digitar “AFFEMg”.

Transmissão a vivo
O encontro de Aposentados também foi marcado pelo retorno das 

transmissões para as Sedes Regionais que contou com a participação dos 
Associados em diversas cidades. A reunião também foi transmitida pelo 
canal da AFFEMg no youtube. “Consideramos esse projeto um importante 
canal de comunicação e esclarecimento para todos os Associados que não 
podem comparecer no encontro em Belo Horizonte. Essa reunião permite 
muitas deliberações de interesse da classe, por isso deve ser compartilha-
da.”, declarou o Diretor-presidente Sinval Pereira ao saudar os colegas.

encontro de pensionistas e aposentados tem a participação da 
FUndaFFeMG para sobre as novas regras do plano de saúde

MOntes ClarOs



Página 17

                     Abril 2017

enCOnTROS

encontro de pensionistas e aposentados tem a participação da 
FUndaFFeMG para sobre as novas regras do plano de saúde

Passeio a Serra da Moeda
Já no Encontro de Pensionistas, o grupo se prepara para o primeiro 

passeio de 2017! Em comemoração ao Dia das Mães, a equipe do Servi-
ço Social da AFFEMg, preparou uma programação especial que terá como 
atração principal o contato com a natureza no Hotel Fazenda da Serra da 
Moeda, região metropolitana de Belo Horizonte. 

O passeio será no dia 11 de maio, segunda quinta-feira do mês, das 
8h às 17h. A saída e retorno serão na sede da AFFEMg, em Belo Horizonte, 
Rua Sergipe, 893.  

 A reunião do mês de maio não acontecerá tendo em vista a reali-
zação do passeio. 
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•	 Edith Miranda Dias, faleceu dia 23 de Março em Belo Horizonte/
Mg. Residia na cidade de Contagem/Mg.

•	 Luciene Lopes Morum, filha do Associado Badue Morum Ber-
nardino, faleceu no dia 31 de Março na cidade de Brasília/DF, 
onde residia.

•	 Ilma Maria Correa da Silva, faleceu no dia 01 de Abril na cidade 
de Belo Horizonte/Mg, onde residia.

•	 Bitencourt de godoy, falecimento ocorrido no dia 06 de Abril na 
cidade de uberaba/Mg, onde residia.

•	 Maria de Nazareth de Hollanda Vianna, mãe da Associada 
Marcela de Hollanda Vianna, faleceu no dia 16 de Abril de 
2017 em Belo Horizonte/Mg, onde residia.

CABO FRIO
Período das férias coletivas: de 01 a 30 de agosto de 
2017. Funcionamento normal para hospedagem:
•	 Antes das férias: até 12h do dia 31 de julho de 2017. 
•	 Após as férias: a partir de 12h do dia 02 de setembro de 2017.
Não haverá funcionamento no período de 
01/08 a 01/09/2017

 GUARUJÁ
Período das férias coletivas: de 02 a 31 de agosto de 
2017. Funcionamento normal para hospedagem:
•	 Antes das férias: até 12h do dia 31 de julho de 2017. 
•	 Após as férias: a partir de 12h do dia 02 de setembro de 2017.
Não haverá funcionamento no período de 
01/08 a 01/09/2017

 PORTO SEGURO
Período das férias coletivas:de 03 de maio a 01 de junho 
de 2017. Funcionamento normal para hospedagem:
•	 Antes das férias: até 12h do dia 02 de maio de 2017. 
•	 Após as férias: a partir de 12h do dia 03 de junho de 2017.
Não haverá funcionamento no período de 
03/05 a 02/06/2017

ClassiFisCOsaUdades

Férias COletivas

nOvO COnvêniO reaJUste

aCOnteCeU na aFFeMG
Dezessete servidores fazendários participaram no dia 

24 de março, de mais uma etapa do Programa de Preparação 
de Aposentadoria, realizado pela Secretária de Fazenda em 
parceria com a Secretaria de Recursos Humanos. O encontro foi 
realizado na sede da AFFEMg em Belo Horizonte que também 
apoia o projeto juntamente com a FuNDAFFEMg.

Recebidos pelas Diretorias das Entidades, os presentes 
participaram de palestras com os profissionais da FuNDAFFEMg 
que falaram de temas como “saúde mental e emocional”, “be-
nefícios das atividades sociais”, dentre outros. O grupo também 
participou de uma Oficina da Memória e de sessão de relaxa-
mento e alongamento. 

Colônia de Férias 
ganha placa artesanal

O Associado Fernando Apo-
linário Leão presenteou a Colônia de 
Férias de Cabo Frio com uma placa 
de madeira produzida por ele. A 
AFFEMg parabeniza o Associado 
pelo talento e agradece por esse 
belo trabalho artesanal. 

O encontro foi encerrado com uma bela e emocionan-
te apresentação do Coral Melodia, formado por Associados da 
AFFEMg. 

A AFFEMg celebrou convênio com a professora Renata Rocha Couto, para 
curso de inglês que será realizado na sede da Entidade em BH. O curso será orga-
nizado em 5 (cinco) módulos, com carga horária de 32 horas, para cada módulo 
distribuído em 2 horas semanais, tendo duração de 4 meses cada módulo (Ele-
mentary I, Elementary II, Pré- Intermediate, Intermediate e Advanced).

Valores com desconto para Associados e dependentes em até 6 parcelas.
Informações entre em contato: 31 98560-1112.

A AFFEMg informa que os va-
lores dos planos da Odontoprev sofrerão 
reajuste de 4,43% a partir de 01 de ju-
nho/2017. Dessa forma os valores serão 
os seguintes:

Plano Integral : R$ 23,78
Plano Ômega : R$ 45,75
Plano Premium: R$ 69,54
Plano Master : R$ 91,50

BELo HoRIzoNTE E REGIão
VENDE-SE
•	 Apartamento 3 quartos com Suíte, localizado na região Sul de BH, bairro Santa Lúcia. R$ 395.000,00. Contato: (31) 99845-3674 – gustavo/thaisnep@

gmail.com. 
•	 Região Centro-sul/BH: Vende-se apartamento 4 quartos, dependência completa de empregada, 3 vagas de garagem, área de lazer completa, 1 apt por 

andar. Referência: em frente ao Minas II (próximo a delegacia de polícia). Contato: (31)98822-2202.
PRESTAção DE SERVIçoS
•	 Suzana Helena Motta Maciel, Engenheira Civil – CREA: 63240/D. Contato: (31) 98661-3748 - suzanahelena2006@hotmail.com.
VENDE-SE
•	 Vende-se lote de 1.020m2 no Condomínio gran Royalle Aeroporto Confins – Lote 03 Quadra 06. CONTATO: (31) 9 8422-8322 - Marilene.
VENDE-SE
•	 Audi Q3 2.0 TFSI Ambition S tronic quattro, 12/13, branco, banco de couro, 2.0, valor: R$ 105.000,00, contato: (34) 99216-2095, falar com Tadeu Zoé Rodrigues. 
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aGO de aprovação de contas de 2016
Na Assembleia geral Ordinária, realizada no dia 30/mar/17, foi apreciado 

o relatório de trabalho da Diretoria Executiva em 2016. Foram aprovadas as contas 
e o balanço de 2016 e foi também apresentado o plano de trabalho para 2017.

Em breve os documentos contábeis de 2016 estarão disponíveis em nos-
so site para consulta.

ReCeITa SOLIDáRIa

inscrição da receita solidária no CMas

aniversários solidários
O filho de nosso colega Antônio Martins, gabriel Alves Ferreira Dias e tam-

bém a pensionista Leila Diniz, recolheram em seus aniversários fraldas geriátricas 
que foram doadas à Receita Solidária. O grande volume de doações possibilitou o 
atendimento de 25 idosos acompanhados pelo Rotary Club de Inhaúma e também 
a Associação Lar Amor e Esperança, de Contagem.

Parabenizamos os dois pela atitude solidária e tão generosa!

A Receita Solidária 
obteve a  inscri-
ção  no Conselho 
Municipal de As-

sistência Social de Belo Horizonte 
– CMAS/BH, sob o nº 369, como 
entidade executora de Ações de As-
sessoramento e Defesa e garantia de 
Direitos, na modalidade de assesso-

ramento político, técnico, adminis-
trativo e financeiro.

Essa formalização  represen-
ta  mais um importante passo para 
o desenvolvimento de nossos  pro-
gramas de promoção da assistência 
social, do voluntariado, do combate 
à pobreza e do desenvolvimento eco-
nômico e social da população carente.

palestra da rs para 
“aposentandos”

Nossa presidente Rose Laura Fagundes, a convite da SRH/SEF, par-
ticipou do 1º Seminário de preparação para aposentadoria de 2017, reali-
zado no dia 23 de março, no auditório do 2º andar da AFFEMg.

Ao comentar sua experiência como recém-aposentada, Rose 
Laura aproveitou a oportunidade para detalhar os trabalhos desenvol-
vidos pela Receita Solidária, com nosso convite permanente aos colegas 
para se juntarem a nós. Esse trabalho, além de muito gratificante, tam-
bém possibilita a continuidade de nosso convívio com os amigos da SEF.

entrevista com nossa sócia 
laboral Jacqueline dias Jabour

início dos trabalhos de 
assessoramento a entidades sociais

A Receita Solidária, iniciando os trabalhos de Assessoramento a Entidades So-
ciais, definiu como projeto-piloto o grupo Meninas do Cafezal – bordadeiras morado-
ras do Aglomerado da Serra. São vinte mulheres que trabalham informalmente desde 
1987, sob a orientação e apoio de oito voluntárias, buscando não apenas geração de 
renda, mas também a promoção do senso de cidadania e dignidade dessas mulheres. 

O grupo de trabalho da RS já realizou reuniões preliminares com as  Meni-
nas sob a coordenação de Sara Felix, contando também com a participação de Rose 
Laura Fagundes, Vera Loyola e Rosângela Amaral, inicialmente. Conforme diagnóstico 
da situação e demandas específicas da entidade, está sendo elaborado um projeto que, 
em sua primeira etapa, vai prever encontros para desenvolvimento das relações interpes-
soais do grupo. Num segundo momento, serão tratadas sua organização e formalização. 
Vamos manter vocês informados sobre o desenvolvimento dos trabalhos. Acompanhem!

Nossa sócia laboral,  Jacqueli-
ne Dias Jabour, pedagoga e psicóloga, 
pós-graduada  em Psicopedagogia e 
Educação Infantil, atendendo deman-
da da Receita Solidária, publicada em 
nosso espaço no Jornal da AFFEMg, 
está prestando serviço voluntário 
na Creche “Lar de Antônio Tereza”, des-
de o  segundo  semestre de 2016. Ela 
dedica uma tarde, toda semana, para 
atendimento psicológico de crianças, 
famílias e educadores da instituição.

Na entrevista, Jacqueline reco-
menda o trabalho voluntário dizendo o se-
guinte: “Vivemos um momento de muitos 
desafios, de diversas ordens e com inten-
sidades diferentes. Somos cada vez mais 

envolvidos, absorvidos por uma dinâmica 
complexa de realidade, e nesse movimen-
to algumas coisas importantes podem 
ficar distantes, ou mesmo despercebidas. 
Acredito que o trabalho voluntário possi-
bilita um resgate daquilo que realmente é 
relevante nas nossas relações com o outro. 
É se colocar a serviço, estar a favor do ou-
tro de forma desprendida. Então vivenciar 
esta experiência torna-se extraordinário, 
nos torna mais humanizados”.

Veja a entrevista completa 
em “Acontece/Notícias” em nosso site. 
A Receita Solidária agradece a dedica-
ção da Jacqueline Jabour e a parabeni-
za pela solidariedade e  belo trabalho 
desenvolvido! 
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SegURO
Proteger a sua família é o nosso papel. Venha fazer um  seguro de vida, imóvel 

ou veículo na Fisco Corretora, aqui, o seu bem mais precioso está protegido. 
Fisco, a corretora a serviço do Associado!

Rua Sergipe, 893, Funcionários. Telefone: 0800 031 5689 Horário de Funcionamento: 8h às 12h ou 13h às 17h

Prezados Associados, no intuito de ins-
pirar os leitores do jornal AFFEMG Notícias 
a viver cada vez mais experiências únicas 
pelo mundo, a Acta Turismo (parceira da 
AFFEMG há 28 anos) apresenta nesta edi-
ção uma excelente sugestão de roteiro per-
sonalizado por Buenos Aires e Mendoza, na 
Argentina, para os amantes do vinho e da 
boa gastronomia, realizado em agosto de 
2016 pelos diretores da Acta, José Carlos 
Vieira e Carla Vieira, com amigos. O grupo 
se hospedou no elegante Park Hyatt Mendo-

za, o mais famoso hotel de Mendoza, e vi-
sitou algumas das melhores e mais famosas 
vinícolas da região como Vina Cobos, Sol-
tano, Achaval Ferrer e Catena Zapata. Por 
suas charmosas paisagens, vinhos, aromas 
e sabores, Mendoza é o destino perfeito 
para desfrutar de momentos inesquecíveis, 
seja a dois, com a família ou amigos. Ve-
nha viajar no melhor estilo Acta Turismo e 
conheça o mundo com até 5% de desconto 
para Associados AFFEMG: (31) 3244 5000 
ou www.actaturismo.com.br

VAMOS FAlAr dE ViAGENS


